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O comércio negro 
Pulula em todo o país a traficão- 

cia, a especulação, o roubo mais des- 

carado, segundo lemos nu imprensa 

diória, Actualmente com tudo se faz 
negócio e tudo se aproveita para co- 

merciar, As autoridades tentam impe- 
dir os abusos, mas—como ?— se são 

inúmeros os que se lançaram no mis- 

ter, formando verdadeiras quadrilhas? 

O campo das operações é vasto e a 

escassês dos artigos de primeira ne- 

cessidade presta-se, à maravilha, para 

o fim que os gananciosos têm em 

vista, 

Já, a quanilo da outra guerra, o 

mesmo aconteceu, 

Não há açúcar? Não há arroz? 

-Não há azeite? Não há bacalhau ? 
Não há sabão? E' verdade. Nada 
disso se encontra à venda nos es- 

tabelecimentos, Todavia, quem pre- 
tender esses artigos, mesmo em 

quantidades, não é difícil obtê-los 

com tanto que os pague mais caros. 

No comércio negro tudo se consegue 
e sem dificuldades de maior, 

—0" da guarda | — grita-se. 
Pois sim. A crise de carácter assu- 

miu tais proporções, que se foram to- 

das as esperanças de nos vermos li- 

vres de semelhantes escalrachos. 
A menos que se forme uma liga 

contra a usura à qual sejam conferi- 

dos poderes draconeavos... 
  

IMPRENSA 
Diário Popular 

A falta de papel, que tanto preocu- 

.pa as emprêsas jornalísticas, fez pas- 

sar' bocados amargos ao nosso colega 

lisbonense, que num dos números des 

ta semana se regózija por vêr norma- 

lizada a sua publicação. 

Regozijando-nos com o facto, felici- 

tamos o Diário Popular, cuja visita 

quotidiana muito apreciamos, 

  

NOVO EDIFÍCIO DOS“CORREIOS 
A vila de Torres Vedras também 

já o possue, tendo sido inaugurado, 

no domingo, pelo Chefe do Estado. 

Alguns jornais chamam-lhe, como 

aconteceu ao nosso, palácio. 

Imaginem... : 

eim 

úmss Z 
Fátima, terra de fé!, 

Com lotações esgotadas, passou no 

écran do nosso teatro o reclamado 
filme, que também fomos vêr, não 
nos desagradando, diga-se a verdade. 

A'parte os efeitos que dêle se preten- 

de tirar, tem coisas apreciáveis, dignas 

de serem conhecidas. À sonorização é 

péssima; mas a fotografia é boa; hon- 

ra o artista, 

E não dizemos mais nada. 

  
  

“A Demochata,, em Ágrica 

Como um assinante se defermina perante o risco 

que fem corrido a 

Chegou-nos esta semana, ao cabo 
de três meses de viagem, como no 

tempo da navegação à vela, a carta 

que passamos a reproduzir : 

«« «Sr, Arnaldo Ribeiro 

Aveiro 

Referente à minha assinatura do mui- 
to apreciado jornal que dirige, o último 
recibo em meu poder diz respeito ao 
período de 1 de Março de 1937 a igual 
dia de 1941. Quere isto dizer que estou 
devedor da assinatura de dois anos, fora 
o que decorreu desde 1 de Março dêste 
ano até so dia da chegada desta às 
mãos de V. Como vê, para auxílio a 
uma emprêsa jornalística, na época anor- 
mal e de-extraordinárias dificuldades, 
isto é importante. V,, portanto, perdoa- 
rá esta espécie de auxilio negativo, con- 
siderando que as nossas preocupações, 
embora os não façam esquecer, levam- 
-nos, geralmente, a adiar os nossos de- 
veres. 

Tenho acompanhado as dificuldades 
com que o seu jornal luta e, como acon- 
teceria a muitos dos que andam cá por 
fora, sentiria imenso que êle acabasse, 
inglôriamente, ao fim Gg tantos anos de 
esforços titânicos e de Sacrifícios enor- 
míssimos. Peço, por isso, licença para 
concorrer um pouco para a manutenção   

êxidiêmcia “do jornal 

de O Democrata, elevando a minha assi- 
natura para 50600 anuais enquanto du- 
rar a situação anormal em que nos en- 
contramos. Para liquidação dos três anos, 
que findam em Fevereiro de 1944, junto 
um cheque de 150800 a receber no Ban- 
co Nacional Ultramarino, mas espero 
dever-lhe o favor de não fazer qualquer 
referência pessoal e pública a esta mi- 
nha iniciativa, que mais não é do que 
o dever que tenho para con: o jornal 
da minha terra, 

Desejando as prosperidades pessoais 
de V. e também as do seu muito esti- 
mado jornal, subserevo-me com alta con- 
sideração e estima, etc., etc., ete. 

Prestava-me esta carta a dizer algo, 
a dizer, mesmo, muito, se não fôsse o 

silêncio que, perante o gesto do seu 

autor, êste nos impõe. Assim, limita- 

mo-nos a agradecêlo e a registar, 

apenas, as palavras amigas com que 

nos distingue, impregnadas de são pa- 

triotismo, que tanto eleva os aveiren- 

ses quando afastados do torrão onde 

nasceram e se criaram, para irem adqui- 

rir longe o respeito, a consideração que 

os cerca, 

  
  

  

  

O ALBERGUE já tem dentro das suas portas 
mais de uma dúzia de albergados de ambos os 
sexos. Mais e mais poderão ser recolhidos se 

todos o auxiliarem dentro das suas posses. 

  

  

Conta-se... 
Que José Estêvão, o dilecto filho 

desta terra, cujo nome ficou esculpi- 
do na História como orador e como 

soldado, detestava a música. Uma noi- 

te, porém, estava ouvindo um cantor 
chamado Peixoto, E já dormitava quan- 
do alguém lhe preguntou ; 

—Então? Gosta do Peixoto ? 

— Eu—retorquiu José Estêvão sem 
responder directamente à pregunta— 
acalento duas grandes aspirações. 

E pINt ] 

—A de ver aberta a barra de 
Aveiro e a de ver fecliada a garganta 

do Peixoto, 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça May - 

quês de Pombal—AVEIRO, 

    

Ponte dos Carcavelos 
Já foi aberta ao trânsito a que liga 

as duas margens do Canal de S. 
Rogue, 

E' um melhoramento público que 
honra a Junta Autónoma da Ria e 
Barra de Aveiro, presidida pelo coro- 

nel Gaspar Ferreira. 

——— e 0-1 — 

«husifânia Expresso» 
Denomina se assim um combóio de 

luxo que começou a circular entré 
Lisboa e Madrid às terças, quintas- 
-feiras e sábados, regressando nos dias 

seguintes, 

Faz o percurso em 14 horas e 10 
minutos, ou sejam 10 horas menos do 

que o tempo habitualmente gasto pelo 
correio.! 

Importante, 

Crônica alfacinha 
A professora 

A escola é o campo onde dia a dia a 
professora luta corajosamente para tor- 
nar vigoroso o espírito juvenil que âma 
nhã há-de engranlecer a Pátria e imor- 
talizar-lhe o nome, As suas armas paci 
ficas, o amor, a paciência e o sacrifício 
fazem mais do que a lâmina afiada da 
espada ou a metralhadora, porque só 
elas conseguem acender a luz da ciência 
no espírito mergulhado na mais profun- 
da escuridão da ignorância. 

A professora é êsse ente admirável 
de ternura que, consciente e infatigavel- 

mente, prepara a planta, faz desabrochar 
o botão e lhe ensina como deve espa- 
lhar o seu-perfume, derramar o néctar 
salutar sôbre o futuro. Ela é mais do 
que mãe, pois muitas vezes esta tem 
apenas o trabalho de gerar e criar o 
filho, enquanto aquela não só lhe com= 
pleta a educação e bastantes yezes a 
inicia, mas ainda lhe dá a instrução e o 
prepara para a luta da vida. 

A professora deve amar os alunos co- 
mo se fóssem seus filhos; ela tem, por 
vezes, de resolver os mais dificeis pro- 
blemas morais, tem de despertar na 
criança os seus sentidos adormecidos. 

Como não devemos amá-la, respeitá-la, 
e ensinar nossos filhos a escutá-la com 
prazer, aproveitando bem os seus ensi- 
namentos ? 

Depois de ter passado a mocidade de- 
bruçada sôbre livros, depois de ter en- 
chido o cérebro de noções pedagógicas 
ela oferece-se para restaurar o mundo, 
preparando, para isso, os espiritos mais 
rudes, aclareando as inteligências mais 

escuras. 
Veja-se na professora uma amiga de- 

dicada, uma mãe carinhosa, uma conse- 
lheira digna. 

Ame-se a escola, santuário divino onde 
cada livro é um Deus que devemos ve- 
nerar. Ela é o astro fulgurante que ilu- 
mina a civilização; é a base sólida onde 
assenta um mundo feliz. O analfabetis- 
mo é o monstro que devora a ventura, 
que corrompe, fere e mata a prosperi- 
dade. 

Tôdas as profissões honram, mas esta 
mais do que qualquer outra. E' bem es- 
pinhosa, é certo, mas as mais lindas 
rosas não tem também espinhos ? 

E' necessário lutar sem desfalecimen- 
tos pelo bem estar comum, pelo engran- 
decimento dos povos e portanto da Pá- 
tria. A professora compreende essa ne- 
cessidade; por isso luta sem cessar. 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Vamos cumprir o que prometemos 
no número anterior. Não com a lati- 
tude que lhe deu o nosso prezado co- 

lega Defesa de Espinho, mas dizendo 
mais alguma coisa sôbre o importan- 

te melhoramento levado a cabo pela 

Emprêsa, constituída pelas seguintes 

individualidades : 

Direcção — Engenheiro Francisco 
Manuel Fernandes Borges, capitalista 

e administrador do Banco Borges & 

Irmão; Manuel Pinto Bizarro, capita- 

lista, industrial e comerciante; dr. 

Agostinho Calheiros Lobo, médico; José 

Magalhães, proprietário e comerciante 

e Miguel Soares, industrial e comer- 
ciante, Substitutos : Albertino Cardoso 
de Freitas, capitalista, industrial e 

proprietário, e Antero Calheiros Lobo, 

industrial e comerciante. 

Conselho Fiscal-—Carlos Lelo, pro- 
prietário e comerciante; Arnaldo Mo-   reira da Rocha Brito, industrial e co- 

  

ANO 36.º 
Sábado, 24 de 

Banco de Portugal 
Devido à falta de entendimento 

entre os actuais agentes desta cidade, 

srs. Fernando Augusto José Fernan- 

des e Armando Braga de Almeida, 
foram transferidos, respectivamente, 

para Estremoz e Guimarães, o que 

tem dado lugar aos mais variados 

comentários. 
Para substituir aquêles funcionários 

foram noreados os srs, Heitor da 
Silva Campos, que veio de Viana do 
Castelv, e já se encontra em exercício 
e João José Candeias, de Vila Real. 

Lamentando o que acaba de se 

passar, não é sem desgôsto que vêmos 

partir de Aveiro o sr. Fernando José 

Fernandes, que em pouco tempo gran- 

geou a estima, não só dos seus subor- 

dinados, mas também das pessoas 

com quem privou de perto, devido à 

sua delicadeza e à maneira como se 

conduziu no exercício das suas funções. 

——— emos 

OTEMPO 
Choveu, Nuns pontos mais do que 

noutros, tôda a água, porém, que caíu 
foi benéfica. 

Era cá tão precisa... 

N.º 1394 
Julho de 1943 

VISADO PELA CENSURA 

Aveiro-Avenida 
mis O — 

Deve abrir em. princípios de Agosto 
a estação urbana dos €, Ty T, que, 
com o nome da epigrale, fica insta- 
lada num dos prédios novos do alto 

da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

Desde já nos congratulamos com o 
facto, 

  

Secção Feminina 
  

A partir do próximo número, O 
Democrata passará a inserir nas suas 
colunas uma Secção Feminina, facto 

que deve alegrar as suas gentis leitoras, 

Além duma pequena crónica de aber- 
tura, a nova secção tratará de tudo 

que interessa à mulher. 

Conselhos de beleza, puericultura, 

higiene alimentar, modas, culinária, 

etc. Terá ainda um pequeno consul- 
tório para tado o que às leitoras in« 
teresse saber e muito mais que a prá- 
tica aconselhe ou nos seja sugestio- 

nado, 
€ 

Todas as senhoras devem ler, pois, 

o próximo número —e os seguintes, 

que não perderão nada com isso,   
  
  

À loucura das 
Com êste título, diz o correspon- 

dente do Jornal de Notícias, de Bra- 

ga: 

Não sei se os leitores têm reparado 
que a mota predominante da moda é, 
actualmente, uma permanente, 
que não fregliente o cabeleireiro, que 
não se sujeite ao duro sacrifício de per- 
manecer umas horas com a cabeça enca- 
pacetada não é dêste tempo, não é chic, 
não é rapariga século XX, mas sim uma 
inútil, uma pasmona, inimiga do pru- 
gresso e das coisas práticas, .”, 

Em Braga (não sei se nas outras ter- 
ras acontece o mesmo) as permanentes 
constituem epidemia, não sendo raro 
ver-se, até, as serviçais sairem do cabe- 
leireiro, que visitam com a maior faci- 
lidade dêste mundo. Escusado será dizer 
gue as Sermanentes custam dinheiro e 
que as serviçais não ganham para tan- 
tos luxos... 

As mulheres e filhas dos chamados 
volframistas, essas, então, É uma verda- 
deira loucura !,,,. Depois, a indumentá- 
ria exquisita e desajeitada a contrastar 
com o cabelo envernizado, as ondas, de 
um ridículo espantoso !... 

Elas, coitadas, não têm enlpa,., A 
culpa é dos homens que, dementados 
pela abundância de dinheiro, lhes dão   

  

exemplo, como ainda há pouco verificá- 
mos com seis dêles, exigindo que o ca- 

  

VISTA DA PISCINA-SOLÁRIO ANTES DE INAUGURADA 

merciante; António Marques da Fon- 
seca, industrial. Substitutos — Mário 
Pinto Bizarro e António Cardoso de 
Freitas, negociantes, 

Assembleia Geral — Presidente, dr. 
Angelo César, advogado e deputado 

da nação; vice-presidente, dr. António 

Lago Cerqueira, capitalista; 1.º secre- 
tário, Eog. António Pacheco Almada; 

2.º, Jorge Casimiro Lopes, negociante. 
Substitutos — Mário Vítor Marques 
Guimarães e José de Pinho Faustino, 
negociantes. 
Ca ren e aços em e 

“ RECLAMAÇÃO ATENDIDA 
Para, de certa maneira, facilitar o 

serviço nas horas de maior movimento, 

foi colocado na repartição dos cor- 

reios outro funcionário, que já entrou 
em exercício esta semana, 

Em nome dos interêsses da cidade, 
agradecemos à Administração Geral a 

sua atenção. 

Menina; 

“permanentes, 
beleireiro de senhoras lhes fizesse tam- 
bém permanentes custasse o que cus- 
tasse... 

O cabeleireiro riu-se, fez-ihes umas 
ondinhas, como exigiam, perfumou lhes 

(2: couro cabeludo e, no final, cobrou 
Gogoo a cada... 

E não foi muito... 
mais, e. R 

Nós levariamos 

Veio as nosso encontro o corres- 
pondente do Notícias porqué também 
estavamos para falar nas permanentes 
de alguns meninos bonitos. E' que vi- 
mos dois, há dias, em Espinho, com 
o cabelo às ondinhas, risco ao meio e 

uns casaquinhos compridos, côr de 

creme, que nos deixaram perplexos... 

Andavam a passear na Esplanada. 

Dois autênticos catitinhas .. Não di- 
ziam nada um ao outro; mas deram 

tanto na vista, que não pudemos dei- 
xar de exclamar : 

—Que lindos moços !,.. 

O progresso sempre faz coisas !... 

  

O Democrata vende-se no 

; Estanco Flaviense, Rua dos 
'Mercadores. 

  
A Piscina-Solário de Espinho 

pelo seu grandioso aspecto, é um estabelecimento 
turístico digno de ser visitado 

A Grande Piscina-Solário de Espi- 
nho, compreende nad menos de uma 

piscina, prôpriamente dita, de 50 =< 22 
metros, denominada Atlântico, com a 

profundidade de 1,5 a 5 metros; ou- 
tra de 10> 20 metros para crianças, 
denominada Espuma do Mar, com a 

profundidade de 60 a 90 centímetros; 
balneários de imersão e outros; cabi- 

nes individuais e colectivas, solários, 
gimnásio, etc. O bar e restaurante, a 

inaugurar brevemente, terão o aspecto 

próprio de uma grande obra, a condi- 
zer, pelo que as decorações, a cosinha 
e demais coisas, se apresentam com 

grandiosidade, higiene e propriedade. 

Por cima do sulário principal, há lu- 
gar para bancadas, em dia de provas 
de natação ou outras, que serão ali 

colocadas quando necessárias. Às pran- 

chas de saltos têm a altura de 3,6 e 
10 metros, sendo as duas últimas es- 

cilantes, Nas piscinas há ainda, tobo- 

gan's e water-schuts além da curiosa 
inovação dos colchões flutuantes, ma- 

nufacturados com lã e cortiça, A água 

para as piscinas é filtrada e renovada 

constantemente, pelo que estará, sem» 
pre, isenta de impurezas, 

O aspecto das piscinas é atraente 
pela pintura azul-claro que deram 
aos muros e fundo, reflectindo-se a 
água em cambiantes vários, que são 

sumamente agradáveis, embelezando 

bastante a aparência geral. 

A iluminação é profusa e bem dis- 

tribuída, transmitindo excelente aspec- 

to nocturno, Mas ainda há muito para 

dizer, pois o tamanho da Piscina-So- 

lário, que ocupa nada menos de 6,200 

m, quadrados, permitia que algumas 

 



  

Considerandos 

  

oportunos 
  

por Jorge Vernea 

«,..uma luta violenta está desenhada ou mais 

concretamente travada já entre as fórças da ordem e 

as da desordem, entre a nação e o internacionalismo, 

entre o comunismo e a civilização». 

“Poesia 

Pelo seu grande alcance educativo e 

pontugalizador, não posso deixar de elo- 

giar a Livraria Educação Nacional e O 
egrégio poligrafo e bom amigo, dr, 

Mário Gonçalves Viana, quando prosse- 

guem afincadamente na divulgação dos 

nossos melhores clássicos. A colecção 

vai já em 7 belíssimos volumes sóbre : 

P.º António Vieira, D.' Francisco Ma- 

nuel de Melo, P.º Manuel Bernardes e 

Francisco Rodrigues Lobo, Do último 

trata o presente volume em 350 pági- 

nas, 86 das quais encerram um precioso 

SALAZAR—15-4-1937 

e prosas, 

ensaio biografico e histórico-crítico. dev 

do à pena de Mário Gonçalves Viana. 

O resto são trechos de poesia e prosa 

do grande clássico. Devo dizer que 

ensaio é um trabalho lúcido 

de erúdito, Por isso, visto que da hit 

ratura de F. R, L. só hã a elogiar, só 

posso dizer bem déste empreendinien 

editorial e recomendar 

pessoas que me lerem, Trata-se de coisa 

séria numa altura em que só se escr 

vem patetices. 

Após a experiência 

Libertos vastos territórios do poder | exploração económica de transição para 

as formas individuais de exploração da 

terra»; no segundo já cada um «recebe 

um lote de terra para cultivar», O ho- 

mem começa a caracterizar-se como ho- 

bolchevista, foi publicada uma alei sô- 

bre a suspensão da economia colectiva 

nos antigos territórios da União Sovié- 

tica,,.p—escreve o Prof. Dr. Georg 

Barão de Wrangel. A-pesar-dos maiores 

esforços, «não foi, todavia, possível uma 

imediata substituição (do colectivismo 

marta Kolkhose) pela economia indivi- 
dual rústica», E' que «depois de 24 
anos de desordem econômica bolchevista 

faltávam, sobretudo na agricultura, O 
gado bovino e Cavalar, as máquinas, al. 
faias e ferramentas, e também os ho- 

mens com alguma experiência de explo- 
ração em regime individuals. À trans- 
formação agrária iniciou se em três de- 

graus: «economia comum, cooperativas 

agricolas, e economia individual». No 

primeiro caso verifica-se quma forma de 

mem, a ter personalidade e um ambie 

te seu. Dentro em pouco atingirá u 

dos principais direitos humanos: 

grandiosa: libertar «os camponeses ru 

sos da pressão da economia colectiva 

bolchevista, apontando lhes os caminhos 

do aumento de rendimento das explora- 

e arguto 

estas obras às 

ser 

proprietário. A Europa, que outrora le- 

vou a civilização a todo o mundo, em- 

penha-se hoje numa tarefa não menos 

O DEMOCRATA 

L 
(Junto ao consultório do 

  

“ Quereis um presente para o vosso médico? 

—Para um casamento? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue,“ 
go 14 de Julho AVEIRO 

TS TT ET A) OT 

    
sr. dr, Alberto Machado) 

  
  

E Passeio fluvial 
Realiza-se ámanhã o que é organi- 

zado pelo Recreio Artístico, devendo 

tomar parte grande número dos seus 

associados e famílias, às quais é de- 

dicado, 
A digressão é feita em barcos sa- 

leiros, engalanados, que pela ria fora 

deslisarão com destino à mata de S, 

Jacinto, onde, à sombra do frondoso 

arvoredo, será feito o ataque aós far- 

neis. A 

A partida está marcada para as 9 

horas, acompanhâándo os excursionis- 

tas o apreciado jazz Os Caladinhos. 

e: 

to 

e- 

D- 

m 
ese 

Cartas auma amiga de longe 
Julho, 1943 

6d 

Minha querida: 

Há, felizmente, em todos os tempos— 

ções agrícolas ao mesme tempo Que laté nestes que atravessamos |—almas ge- 

atende aos seus interêsses individuais». |nerosas. Ai de mim se não deparasse 

Paralelamente, o mundo ocidental co- | com algumas—de vez enquando !... 

meça a respirar. 
As bolsas andam magras e nem sei 

que seria delas se, fazendo as vontades 

  
  

coisas escapassem À vista e obser- 

vação, 

Detronte da Piscina-Solúrio, encon- 

tra-se o Parque Infantil, denominado 

Paraiso das Crianças, onde elas en- 

contrarão o necessário para O seu es- 

pírito folgasão. 
Os espinhenses estão, pois, radian- 

tes com o incremento que a praia to- 

mou devido à iniciativa das pessoas 

interessadas no seu progresso e que, 

junto a outras obras ainda em curso, 

como sejam os Paços do Concelho, u 

jardim e vários edifícios particulares, 

darão à vila motivo para se vangloriar 

dos seus atractivos. 
Dc 

Para despedida 

Numa das salas do vasto edifício 

onde se encontram instalados o Insti- 

tuto Nacional do Trabalho e Previ- 
dência, Tribunal do Trabalho e Co- 

missariado do Desemprêgo, nesta gida- 

de, teve lugar pelas 15 horas do dia 

20 do currente, uma sessão de home- 

nagem e despedida, dedicada ao sr, 

dr. António Amaral, sub-delegado do 

1. N. T. P. que há cêrca de três anos 

se encontra a prestar serviços no nos- 

so distrito e que acaba de ser promo- 

vido a Delegado e colocado em Angra 

do Heroismo. 
Compareceram, além de outras in- 

dividualidades, os presidentes dos di- 

versos sindicatos distritais que, usan- 

do da palavra, fizeram um caloroso € 

justo elogio à obra do sr, dr. António 

Amaral, que, bastante sensibilizado 

pela inesperada e cativante prova de 

reconhecimento que “acabava de lhe 

ser prestada, agradeceu num breve e 

expressivo discurso em que demons- 

trou a sua firme gratidão a todos que 

com êle colaboraram durante o tempo 

em que aqui desempenhou o seu es- 

“pinhoso cargo. 

Também, com bastante emotivida- 

de, se despediu do seu colaborador 

máximo, o actual Delegado no distri- 

to, sr. dr, João Ferreira Dias Moreira, 

de quem leva, disse, a-par-de infini- 

tas saudades, muitos ensinamentos e 

provas de uma inalterável amisade, 

sem o que não teria oportunidade pa- 

ra: tão bem desempenhar parte da 

missão que lhe esteve confiada, 

Ao sr, dr, António Amaral augura- 

mos. novos progressos na Delegação 

que 'vai chefiar, reiteran lo-lhe os nos- 

sos cumprimentos de despedida. 

A 

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensárivs do Pôrto 

Consultório 

Eraça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 
avenida Central 

   

        

   

Exames 

Fez o de 2.º grau, ficando distint 

a interessante Lilia Martins Sequeira, 

dilecta filha do comerciante sr. Antó 

nio Martins da Silva, 
Parabéns. 

  

“Geografia de Portugal, 
—o— 

Está terminada com o décimo quin- 

to fascículo esta obra, por muitos mo- 

do douto professor da 

Universidade de Coimbra, sr, doutor 

Amorim Girão, e com a qual a Por- 

tucalense Editora, encarregando-se da 

sua publicação, prestou um relevante 

serviço ao ensino pela valiosa matéria 

que encerra acompanhada de uma ex- 

tivos notável, 

celente documentação fotográfica. 

Agradecemos à Portucalense Edito- 

ra o ter-nos dado ensejo às referên- 

cias por vezes aqui feitas ao trabalho 

do erudito investigador. 

aeee 

NOVO CAFÉ 
Consta que vai abrir no rés do chão 

do grande prédio da Avenida, perten- 

cente ao sr. Alfredo Esteves. 

Nesta terra é assim: 

nada, 

  

REA CANTAR PERC rea eo Ud > RPPS 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

ou tudo ou 

aos nossos desejos, as obrigassemos a 

satisfazé los 
tempo, coitadas ! .. 

Queixam-se 05 livreiros de falta de 

leitores e de interesse por assuntos lite- 

rários. Mas que saraivada de impropé- 

rios e que caluniosos comentários !... 

a, 

ro, senhores... Um, mais abonado, com- 

pra um livro e êie passa de mão em 

mão, de casa, em casa e é lido por de: 

zenas de pessoas, que depois já o não 

compram, Fica velhinho, noto, satisfez 
muita curiosidade, proporcionou momen 
tos agradáveis, foi muito lido, muito 

discutido, mas... nunce teve um com- 

panheiro do mesmo título, nem do mes- 
mo assunto, Ele foi o único em dezenas 
de pessoas... 

Não que se fôssemos a comprar todos 

os livros cue lemos durante o ano, os 

livreiros passavam bem depressa a mul- 

timilionários e nós de sacola ao ombro 
e fato de burel, íamos de porta em 
porta pedir esmola. 

Uma dessas almes caridosas empres- 

tou-me Casg abatida, de Ferreira Soa- 

res. Li e a boa impressão do comiço 

foi-se radicando progressivamente, Le- 

vaza de conceitos, elegância de descri- 

ção, feição regional e uma linguagem 

tão popular e tão local, que dá à obra 

um recorte cheio de originalidade, Ca- 

tiva-nos e em certos pontos até mesmo 

pelo seu poder de emoção. A Casa aba- 

tida não é a Maison morte, de Bordeaux, 

trágica, bover sans jeu. Talvez porque 

a tragédia repugne ao temperamento do 

autor, embora a certa altura tenha car- 

regado de crepes e de lágrimas a sua 

Casa abatida quando o dono dela mor- 

re e a deixa em má situação, bem como 

todo o património de seus filhos, éle 

veio por fim, num sôpro de optimismo, 

insinuar-nos que a vida continuamente 

se renova e que 7ião há mal que sempre 

dure. Graças à dedicação de antigos 

servidores e à grande protecção de ve- 

lhos amigos, os seus campos puderem 

voltar para a família e aquela casa, 

abrigo de gerações, que a ruína dos do- 

nos ameaçava abater, pôde renascer das 
próprias cinzas, . 

Bem baja quem me emprestou êste 

livro. tão belamente despretencioso e 

onde se dilue um romancezinho de amor, 

que lhe dá um sol moço e um er toni- 

ficante e cuja leitura finda sem que nos 
fique um pêso no coração. 

Um abreço da 

  

   

  

  Zêmi 

todos. Mirravam em pouco, 

O que há, sobretudo, é falta de dinhei-. 

  
  

A' MARGEM DA GUERRA. 
  

     
5º “da PEquni sue er: oe” Mirai 

BARCOS LIGEIROS DA ARMADA BRITANICA,       

  

UTILIZADOS NAS OPERAÇÕES COMBINADAS DE 

Albergue (le Mendicidade 
TRANSPORTE , 2.781$00 

D. Nazaré Jesus Rocha, co- 

merciante. us 4800 
António José da Costa Cam- 

pos, oficial do Exército 2850 
Elisiário Dias Moreira, ne- 

Esc O, 10$00 
José de Pinho das Neves, 

comerciante .... 5800 
Ebisiário Dias Moreira Jú- 

nior, comerciante, 5800 
Manuel da Cruz e Sousa, 

Emp.” Bancário . |. 2850 
Manuel da Graça Paula, 

comerciante . 5$00 
José de Pinho Nascimento, 

comerciante . 5$00 
Augusto Natividade da Sil- 

va, oficial do Exército 2$50 
José Ferreira da Maia, 

func” público . . 2850 
D. Felismina Pereira da 

Celio euostis 1$00 
Vergílio da Conceição Vei- 

ga, func.º público 2850 
Manuel Maria Leitão, cor 

merciante, . 5$00 
Manuel dos Santos Parra- 

cho, comerciante . 5800 
Ernesto Domingos Grego, 

comerciante . + 5800 

A TRANSPORTAR 2.843$50 
—— amanige— — — 

Sport Club Beira-Mar 
Nesta agremiação local, que tem a 

sua sede na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, foram eleitos os novos cor- 

pos gerentes que a hão-de dirigir até 
o fim do primeiro semestre de 1944, 

Eis os nomes da lista : 

- ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Armando Simões; 

vice-presidente, dr. Luís Regala; 1.º 

secretário, Virgilio Veiga; 2.º, Manuel 
Castro. 

CONSELHO FISCAL 

Arnaldo Estrêla Santos, Elisiário 

Moreira e Elias Gamelas de Oliveira 
Pinto. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. António Cristo; vice- 
-presidente, Eduardo Cerqueira; fesou- 

reiro, dr. Domingos Vicente Ferreira; 

1º secretário, João -Sarabando; 2.º, 
Domingos da Graça Paula; vogais, Al- 

berto Ferreira Pires, Artur Monteiro, 

João Rodrigues Marques Paulino e 
Décio Cerqueira. 

O Democrata, cumprimentando os 

novos dirigentes do club, há anos 

fundado no bairro piscatório, desejar 

-lhe as máximas prosperidades, 
  

Quinta 
Vende-se em Moranzel, entre S. 

Jacinto e Torreira, medindo aproxi- 

madâmente 1.200.000"º, Compõe-se 
de pinhal, juncal e areal. 

Tratar com José da Costa— Murtosa 

   

INVASÃO, PROTEGEM AS FÔRÇAS ATACANTES CONTRA A AVIAÇÃO INIMIGA 

Carta de Lishoa 
Viagem triunfal 

Foi niais uma prova do quanto é 
estimado e querido em toda o país o 
sr, Presidente da República a recepção 

que a vila de Torres Vedras Ibe dis- 
pensou. 

O vencrando Chefe do Estado atra- 
vessou a laboriosa vila no meio das 
mais retumbantes e entusiásticas acla- 

mações, Por tôla a parte as saiida- 

ções ao Chefe do Estado se confundi- 
tam com as saiidações a Portugal a 

Salazar ce ao Estado Novo, prova pro- 

vada da indestrutível identidade da 
nação com os princípios salvadores da 

Revolução Nacional, 

Torres Vedras foi, afinal, o espe- 

lho vivo, fiel, da admiração do país 
pela obra de renascimento nacional 

tão patridticamente realizada sob a 

égide de Carmona e Salazar. 

  

Como sempre 

Todo o país recebeu com a melhor 
boa vontade e perfeita compreensão o 

apêlo do sr. Ministro da Economia 
para que ainda nesta quadra do ano 

se faça uma larga cultura de batata, 

nas falhas de regadio, nas hortas, nos 

quintais, em tôda a parte onde quer 

que haja um palmo de terra capaz 

de produzir. 

Razão tinha, pois o Diário da Ma- 

nha quando, ao verificar o bom aco- 

lhimento que por tôda a parte teve o 

apêlo do Govêrno, escreve, depois de 

se referir «às gentes rústicas traba- 

lhadores e paciente, sóbrias, carajosas 

e fenacíssimas em que, afinal, repousa 

a grande segurança dêste país rural, 

de cavadores ou netos de cavadores, 

—e em cujo patriotismo, feito de 

amor à terra e aos seus próprios ho- 
rizontes, se fandem as mais serenas 

esperanças de Portugal: 

São os que não faltam nunca êstes, 
nas horas graves, ainda mais do que 
nas boas horas, desde que lhe falem 
como lhes falaram agora,—com rigoro- 
sa disposição de lhes dizer a verdade 
inteira sem lhes ocultar, nem pouco nem 
muito, a gravidade das circunstâncias, 
que exigem os sacrifícios resgatadores ! 

Efectivamente foi sémpre com e 
povo, com os que trabalham e moure- 

jam que foi sempre possível contar 

nas horas difíceis e precisadas do es- 

fôrço unânime, 

CORDEIRO GOMES 

Livros 
Documento sôbre a Expansão 

Portuguesa 

Edições GLEBA lançaram no mer- | 
cado o 1,º volume desta colecção de 
estudos portugueses, com prefácio e 

notas de-Vitorino Magalhães Godinho, 
que assaz honra a importante casa 

lisbonense do Largo Trindade Coelho, 9. 

Contos Eslavos 

  

  

Da mesma proveniência recebemos 
outro livro assim intitulado, Contém 
prosa de Dostoiewskr, Turgénev, Gar- 

shin, Korolenk, Gorky, Bunim e Push- 

Kin, traduzida por Benvinda Caires, e 

antes de a iniciar, publica a biografia, 

resumida, de cada um dêsses es- 

critores russos. 5 

Agradecemos a oferta. 

  

Fr =“ 

Anúncio 
Vendem-se 200 sacos de 100 

quilos, servidos a sulfato de 
cobre, que podem ser vistos 
todos os dias úteis, das 9,30 

às 12 horas e das 14 às 16, na 
séde do Grémio da Lavoura de 
Aveiro. 

As propostas, em carta fe- 
chada, serão aceites até às 15 
horas do dia 30 do corrente, 

Aveiro, 20 de Julho de 1943. 

Pelo presidente, 

Casimiro Marques 

Assís Pachecol 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas & Infra-varmelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 31.84) 

Residência : 

R. Querra Junqueiro, 118 (Tel, 24.24) 

i COIMBRA 

  

  

  

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs, capitão 

António Rodrigues Morais e Tércio 

da Costa Guimurães, comerciante lo- 

cal; ámanhã, as srs D. Maria Lu- 
cinda Alvim de Matos, professora ofi- 

cial, e D. Rosa Gamelas Cardoso, 

esposas, respectivamente, dos srs. te- 

nentes Joaquim de Matos e dr. Vito- 

rino Cardosv, actualmente na Ilha da 

Madeira, e a menina Judith da Con- 

ceição Oliveira Rodrigues, filha do 

sr. Luis Manuel Rodrigues, funciond- 
rio do Secretariado da Propaganda 

Nacional; no dia 26, as esposas dos 

srs. João da Rosa Lima Júnior e An- 

tônio ' Tavares de Sousa e o nosso 

amigo sr. tenente António Pedro Car- 

retas, de Cavalaria 5; em 27,0 me- 

BATATA DE SEMENTE 
Primeira reprodução de se- 
mentes seleccionadas pa- 
ra a sementeira de Verão, 

das variedades ARRAN- 

- BANNER, PEPO, 
KMIEC ou VALENCIANA 

  

  

Aceita encomendas a 

eira Rito ais 
AVEIRO   

  

NT ORAIS 

E rua da Fá- 

Aluga-se ERA a je 

      

O DEMOCRATA 

Produzir e 
poupar é com- 
bater as privações 

e assegurar a lfar- 

tura. 

   
A eriação 

de abelhas é 
um natural comple- 

mento de exporta- 

vão agrícola, 

O povoa- 
mento das 
colmelas deve 
fazer-se no início 

da Primavera com 
enxames naturais 

ou cortiços adqui- 

tidos aos abelhei- 

ros, 

€s cuidados 

a ter com as 

HOFALI 
da 

    
   

          

    

    

Recomenda : 

Batons: «HOFALE e «KU-KI» 
Brilhantinas e Fixadores 

Creme dentífrico «HOFALI» 

«DELHCREME:» (dia e noite) 

LOÇUES E EXTRATOS, 
Petrólco Químico | 

Pó d'arroz e Rouge 

SABONETES E STICKS 
E... finalmente,,, 

nino António Manuel Estima Martins, | dar da casa n.º 9. Tratar na abelhas limi- 

filho do sr. Antônio Augusto Martins, | mesma. tam-se, no priméiro Usar produtos Gs EI o E A T, 1 “9 

empregado nos escritórios da Vacuum ano, à inspecção ou- , E 7 E 

Oil Company, de Coimbra; em 28, a Casa Vende-se na Rua de) Ei é símbolo de elegância e distinção! 

gentil Maria Ester de Rezende Godi- S. Roque. Tratar com 

nho, filha do sr. José Lopes Godinho, 
professor no concelho de Oliveira de 

Azemeis, e a sr.º D. Violeta Vieira da 

Costa, ausente em Luanda (Africa 

Ocidental); e em 29, a interessante 

Gruciette de Carvalho Campos, filha 
do sr. João da Silva Campos, enfer- 
meiro do Hospital; o sr. tenente Fran- 
cisco António Wenceslau, de Cavala- 
ria 9 (Chaves) e o filho Alfredo Ma- 
nuel, do sr. Manuel Faria de Almei- 
da, funcionário do Banco N. Ultra 
marino em Póôrto Amélia (Africa 
Oriental). 

— Também no domingo festejou o 
seu aniversário a esposa do nego- 
ciante sr. Viriato Patrício do Bem, 

nosso dedicado assinante. 
Parabens. 

Casamentos 

Na Catedral de S. Domingos efec- 
tuou-se, no último sábado, o entace 

matrimonial da sr“ D. Olinda da 
Silva Cunha, filha do malogrado Rau! 

Cunha, hã anos falecido, trágicamen- 
te, com o sr. dr. José Cardaso de 
Melo Couceiro, médico nesta cidade e 

filho doutro clínico, muito distinto e 
conceituado, o nosso velho amigo dr. 

Eugênio Couceiro e de sua esposa a 
srº D. Atda Fernandes Cardoso Cou- 
ceiro, que também já não pertence a 

êste mundo. 
A' cerimônia, revestida de extraor- 

dinária pompa e solenidade, assisti- 

ram numerosas pessoas quási tôódas 

pertencentes às familias dos cônjuges, 
servindo de padrinhos, por parte du 

Camila da Cruz Lemos, Rua do Vento 

— AVEIRO, 

rio da Casa dos Pescadores e filho 

da sr.º D. Adriana Pereira de Aguiar. 

Casamento de amor, inspirado pelos 

mais nobres sentimentos que o cora- 

ção alberga, é de prever que ao. novo 

tar, constituido sob os melhores aus- 

pícios, esteja reservado um ridente 

futuro tapetado de rosas, inebriante 

de seduções. 

São êsses os nossos desejos ao fe- 

ticilar os noivos, que nesse dia tivo- 

ram junto de si as pessoas da sua 

maior intimidade. 

Partidas e Chegadas 

Abraçámos esta semana em Aveiro, 

onde se demorou alguns dias, o nosso 

velho amigo e conterrâneo Fernando 

de Assis Pacheco, que antes de re- 

gressar à capital conta fazer um es- 
tágio no Bom Jesus de Braga. 

E' sempre com satisfação que re- 
cebemos a sua amável visita, motivo 

porque estimamos que a saúde e a 

boa disposição lhe não faltem para 

que nos dê, com fregitência, o praser 

do seu alegre convívio. 

— Também aqui. cumprimentamos 
o sr. Manuel “Cação Gaspar, agora 

residente em Penafiel. 

— Acompanhada de seu filho, fot 

passar alguns dias à capital a esposa 

do sr, Carlos Aleluia, partindo tam- 

bém a continuar o seu tratamento em 

Monte Real a mãe daquele mosso pre- 

ção das provisões     de que dispõem. 

Companhia deSeguros 

  

“Confiança,, 
CAPITAL 2.000,.000800 

'Sedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 300 = Tele gramas 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

Lagramas FIANÇA 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Crisfais 
E AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

  

Á venda nos bons estabelecimentos. 

Câmara Municipal de Vagos 
Venda de amplificador 
Esta Câmara Municipal rece- 

be propostas em carta fecha- 
da e lacrada até-ao dia 26 do 
próximo mês de Agôsto, pelas 
15 horas, para venda de um 
amplificador, marca (Geloso, re- 
servando-se o direito de não 
entregar, se lhe não convie- 
rem as propostas. 

  

Vagos e Paços do Concelho, 
aos 19 de Julho de 1943, 

  prememamo 

Não deixe de 

  

jogar na 

GRANDE LotaRia POPULAR 
Sorteio às 12 horas de 13 de Agosto de 1943 

PREÇOS. 

3 
O Presidente, 

Manuel Martins Lavajo 

Pensão Coimbra 
RUA DOS CORREEIROS, 287, 3.º 6 4.º 

(Frente ao Rossio) 

Casa completamente remo- 

delada, nova gerência, cosinha 

muito cuidada, pessoal. ade- 

quado. Preços acessíveis. Te- 

letone 21760. 

PIANO 

    

noiva, a sr.º D. Adília Cunha de Mi- | SAO GMigo ae BILHETES A (10800 || QUINTOS A 22800 vertical, em pau preto, bom es- 
randa e o sr. dr. Augusto Cunha e RR E pu ie dg MEIOS »  B5$00 || DÉCIMOS >» [800 tado, grande, 7 oitavos, teclado 

pelo noivo a sr.“ D. Ovaldina da Ro- | Nesta Cidade O nosso confêrraneo - QUARTOS » 27850 || VIGÉSIMOS » 5850 em marfim, vende-se barato. 

cha Cardoso é marido o sr, dr. Pom; | Dano Vinagre Migueis, secretário. dê E 
peu Cardoso, médico especializado em 

doenças de boca e dentes. 
A noiva, que se distingue no nosso 

Finanças em Nordeste, Ilha de S. 

Miguel (Açores) a quem já nos foi 
grato cumprimentar. 

PELO CORREIO MAIS 1400 

Rua Candido dos Reis, 45— 
Aveiro. 
  

mbio? peibe " meiri! doled da coração é — fUmDémt chegon de Miasau (Gui- Não se envia jôgo à cobrança Balanças 

espírito: pela 'saz elegância, apre-| nº Portuguesa) o sr. Antônio da Cruz 4 Venden-se em metal ama- 
sentou-se com uma linda toilette de Vieira, que ali se dedica ao comércio. Pedidos 3 relo, óptimo estado, próprias 

seda branca, a cuja cauda do vestido Doentes À : 

pegavam as damas de honor, Maria 
Gabriela Cunha e Maria da Concei- 
ção Ferreira da Maia, logo seguidas 

pela menina Alda Maria Couceiro 

Valente, que era portadora das alian- 

ças. 
Em seguida, a comitiva, que forma- 

va extenso cortejo, dirigiu-se para a 

residência da noiva, onde feve lugar 

um fino copo de água, fornecido pela 

Encontra-se de cama a esposa do 

nosso bom amigo Gervásio Aleluia, 

por cujas melhoras fazemos votos. 

Grálica Aveirense 
passa-se 

por os seus donos a não po- 
derem administrar. 

  

  '   ASA COSTA 
75, Rua S. Paulo, 77 —LISBOA 

  

para talho. 

duas estan: 
Vendem-se tese um bal- 
cão no Salão Chic, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 
mem mam 

um prédio, com- Vende-se jato qua: 
casas térreas ao alto da Rua José Es- 

    

  

de subido valor. 
Ao par elegante, que seguiu,em via- 

gem de núpcias, para o ridente Minho, 
deseja O Democrata um futuro perene 

0 EO DESA rama têvão. Estão ambas .arrendadas por 

Casa Vilares, do Pórto, que mais uma 110$00 mensais. Tratar com o advo- 

vez conrfimou os créditos de que go- ESA gado Jaime Duarte Silva. 

sa, na sua especialidade, d 4 
A corbeille ostentava numerosas e Agradecimento a 

lindas prendas, sobressaindo algumas Maria Tereza da Silva Cravo Pedro de Almeida Goncalves 

e Noémia Pinho das Neves, vreco- 
nhecidas às pessoas que se insor- 
“pararam no funeral de sew marido 
etio, João da Silva Cravo, vêm 

MEDICO ' 
DOBNÇAS DA BOCA B DENTES 

Clinica geral 
  

de venturas, como é merecedor. 

— Também no mesmo dia se con- 
sorciou, na igreja de S. Gonçalo, a 

gentil tricaninha Maria det Consuelo 
da Graça Marneto, natural de lhavo 
e enteada do nosso amigo Filipe Mon- 

teiro, alferes de Infantaria 10, actual- 

mente nos Açores, com o sr. José 
Adriano Pereira de Aguiar, funciond- 

DR. JOAQUIM HENRIQUESA 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

[Em 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  
1 

| 
PERL DD 
TUNGSRAM         
  

  | por esta forma mani 

reparar qualquer falta que invo 
iuntúriamente tenham cometido, 

Aveiro, 20 de Julho de 1943   

  

BLA E 

Dr. Adolfo À. Almeida Ribeiro 

c
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CGousnltas em Aveir: 

  

Terças, quintas e sábados 

  

ifestar lhes a 
PM gratidão e ao mesmo tempo 

  

(Com escritório em Águeda e Anadia) | 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —   
  

  

Escritório Jurídico-Forense 
Rua Mendes L cite, n.º 6-1.º- Aveiro 

Advogados 

1 Dr, Domingos da Rocha Gampos 
(Com escritório em Águeda) 

o das 44 às 16 horas 

| Segundas, quartas e sextas-feiras
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* FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA $ ALELUTA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

  

9 DEMOCRATA 

  

Fábrica Aleluia 

Canal da Fonte Nova (TELEF. 22) 

Fundada em 1805 por João Aleluia ; 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87) 

Fundada em 1924 
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Secção Desportiva 
Remo 

Deslocaram-se domingo ao Pôrto os 
remadores do Club dos Galitos, que 

participaram nas regatas que se efec- 

tuatam no Rio Douro, osganizadas 

pelô Club Fluvial Portuense. 
Na prova que disputaram— out rig- 

gers de 4 remos—os aveirenses não 

tiveram competidor, sendo-lhes, por 

isso, mais fácil alcançar a vitória, tra- 

zendo para a sua terra a Taça Labôr 
et Libertas 1. 

E' que êstes galitos são de respei- 
to, Como já o ano passado o demons- 

traram nas mesmas águas... 

fx 

Partiu ontem para Lisboa a equipa 
da Secção Nautica do Club dos Gali- 
tos, composta de José Velhinho, Juão 
de Sousa, Amadeu Moreira, Manuel 
de Matos e Américo de Oliveira que 

âmanhã deve disputar o Campeonato 
de Portugal. 

Acompanharam os - nossos remado- 

res os srs, António da Costa Ferreira, 
António Pinheiro e João Macêdo, di- 
rigentes daquela Secção. 

  

Correspondências 

Esgueira, 21 
Com 69 anos faleceu o sr, Monuel 

Gonçalves de Oliveira que deixou 
vinva e alguns filhos. 

O seu entêrro, devido aos predica- 
dos que lhe exornavam o carácter, foi 
assáz concorrido, sendo-lhe ofereci- 
das lindas coroas e bouquetts de flo- 
res naturais, 

A toda a família, as nossas condo- 

lências. 
-—Deu à luz uma criança do sexo 

feminino a esposa do sr. João Gon- 

calves Magalhães, negociante local, 

Mãe e filha encontram-se bem. 

—As últimas chavas que cairam 

beneficiaram a agricultura, principal- 

mente os chamados terrenos baixos. 

Ainda bem, 

Quintans, 22 
Promovidos poro Grupo Dramático 

Cerâmico de Quintans, recentemente 

organizado, já se realizaram dois es- 

pectáculos no Teatro da Floresta Ver- 

de, que os amadores da arte de Tal- 

ma também fizeram construir aqui 

para recreio espiritual, Ambos tiveram 

vasta concorrência de espectadores, 

que aplaudiram os principais intér- 
pretes das peças levadas à cêna. 
— OQ reumatismo, de que há muito 

. sofre, têz recolher à cama o sr. Duar- 
te Lebre, director-gerente da Fábrica 

de /Cerâmica da nossa terra, que, fe- 

lizmente, tem experimentado melhoras, 

Estimamos o sem restabelecimento, 

-—Como nos anos anteriores, ini- 

ciou-se a exportação de batuta pelo 

caminho de ferro, mas em menor quan” 

tidade por a estiagem ter prejudicado 

a cultura, 

Ç. 

Cc. 

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais: Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

ERP src EIA caem arm erem 
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Estudos, informações e representações agrícolas 

    

  

Direcção fécnica e administrativa de explorações 
agricolas 

Projectos de estábulos, silos, nifreiras e tôdas as cons- 
fruções respeitantes à lavoura 

Alfaias agrícolas, sementes, fungicidas, animais de raças 
seleccionadas, efc. 

Compra, senda e arrendamento de propriedades 

Peça esclarecimentos 

Rua do Caes— AVEIRO 
  
  

NEGROLOGIA 
No Hospital de Santa Maria, do 

Porto, finou-se, há dias, Mário Tei- 

xeira da Costa, filho do sr, António 

Teixeira da Custa, funcionário dos 

correios, aposentado, e de sua esposa 

a sr* D, Leonor Teixeira da Costa, e 

sobrinho da nossa conterrânea sr” D. 

Ana Teixeira da Costa Pimenta, mo- 

dista de chapeus naquela cidade. 

Durante a doença que o vitimou, o 

director daquêle estabelecimento hos- 

pitalar, sr. dr. Alvaro Portela foi du- 

ma grande dedicação, empregando to- 

dos os recursos di ciência para lhe 

debelar o mal. 

A tôda a família, as nossas condo- 

lências. 

  

2" 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

ria da Luz Pinho, vinva, de 54 anos 

e na Quinta do Gato, Joana Teresa 
das Neves, também viuva, de 92, 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 25 de Julho de 1943 

(às 21,30 horas) 

Sessão popular a preços populares 

vidas Queimadas 

com Robert Taylor e Lana Turner 

e o sensacional documentário 

O Cêrco de Tobruk 
  

Quinta-feira, 29 de Julho (às 21,30 h.) 

A Selva em Fogo 

BREVEMENTE: 

A Inglaterra através 
dos séculos 

Senhores Industriais 
e Comerciantes: 

Tenham interêsse pelos seus 
operários. Não façam os seus 
eguros de Acidentes no Tra- 

balho sem consultar os eseri- 
tórios da Agência Distrital O 
Wrabalho, Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro. 

Visitem o nosso Pósto de 
Socorros e procure saber a 

pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 

dos, as importâncias a que 

têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 

e Pórto. 

Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas & Cº Lda, 
Rua do Almada, 167-1. *—Porto, 

  

  

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 
Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Vende-se, com 8 divi- 
Casa sões na Runa do Sol. 

Tratar com a viúva de Joaquim Vi- 
cente Ferreira, 

declara 
correndo uma acção de inter- 
dição por demência em que 
são 
Costa, marnoto e mulher Rosa 
de Pinho Bastos, desta cida- 
de, 
da Costa, 
também desta cidade. 

  

Comarca de Aveiro 
— 

Interdição por demência 
Para os devidos efeitos se 

que nêste Juízo está 

requerentes Cipriano da 

interditando 
viuvo, 

e Henrique 
proprietário, 

Aveiro, 22 de Julho de 1943. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

António Gurgo 

O Chefe de Secção 
António Augusto dos Santos Vitor 

Praias de junco 
Vendem-se duas no Parra- 

chil (Campo de Sarrazola) à 
bifurcação do Rio Vouga. 

Tratar com Altino dos San- 
tos — Aveiro, 

CASA Vende-se, situada 
na Rua de S. Ro 

que, com 9 divisões, quintal e 
pogo e com serventia pela mar 
gem do Canal. 

Tratar com Carlos Souto, 

    

Marinhas 
Vendem-se duas: a Vitela do Nor- 

te e Vitela do Sul, no Esteiro de Môça, 

Recebe propostas o advogado Jaime 

Duarte Silva. 

trução, com dois pavi- 
mentos, luz e quinal, sita 

na Rua Eça de Queiroz (em frente ao 
chafariz do Espírito Santo), com o n.º 
36 de polícia e com saída para a Rua 
do Loureiro. 

Informa na mesma, Laurentino Ro- 
drigues, chapeleiro. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

  

Vende-se, de boa cons- 

  

  
  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Horas Estações Ps DE ONDA 

f WCRC 311 m. 0.050 kc/s 
1,45 | WDJ 397 m. 7.505 kc/s 
945 1 WRUW 49,6 m, 6.040 kc/s 

49 | WDJ 39,7 m. 7.505 kc/s 
[2,45  WKRX 30,3 m. 9.897 kc/s 

( WDL 39,8 m, 9.750 kc/s 
13,45 | WGEO 19,6 m. 15.330 kc/s 

U WKRX 30,3 tp. 9,807 ke/s 
1445  WKRX 30,3 1n. 0.897 kc/s 

nas (NS pm uai ” tm, E c/s 

18,45  WDO 20,7 m. 14,470 kcjs 

19,45  WDO 20,7 m. 14,470 kc/s 

00 (GO Rim ram ' 20,7 m. 14.470 kc/s 
22,00 | WGEO 19,6 m. 15.330 ke/s 
9300 1 WGEA 25,3 m, 11.847 ke/s 

ad | WGEO 19,6 m. 15.330 kc/s 
00,45 WDL 30,8 m. 9.750 kc/s 

1,45  WDJ 39,7 m. 7.565 kc/s 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA em MARCHA 
    
  

Edital 
JAYME BLOY MONIZ, Enge- 

nheiro Chefe: da Segunda Cir- 
cunscrição Industrial, 

Faz saber que: Manuel Lo- 
pes, requereu licenca para ins- 
talar um fôrno de aleatrão ve- 
getal, incluida na 2.º classe, 
com os inconvenientes de chei- 
ro, fumo e perigo de incêndio, 
situado no lugar de Vale, fre- 
guesia de Covão do Lobo, con- 
celho de Vagos, distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com propriedade de Maria Ca- 
rapinha; sul com propriedade 
de Manuel dos Santos; E'ste 
com propriedade de herdeiros 
de João dos Santos Servo; 
Oeste com caminho público, 

O ESA 

Maria dos Anjos Francisca, 
requereu licença para instalar 
um fôrno de alcatrão vegetal, 
incluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de cheiro, fu- 
mo e perigo de incêndio, si- 
tuado no lugar de Moita, fre- 
guesia de Covão do Lobo, con- 
celho de Vagos, distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com propriedade de Mannel 
Maria Gomes; Sul com proprie- 
dade de Manuel da Silva Por- 
tásio; E'ste com caminho pú- 
blico; Oeste com propriedade 
de Manuel! Joaquim dos Santos. 

x * 

Manuel Jcaquim Rumor, re- 
quereu licença para instalar 
um fórno de alcatrão vegetal, 
incluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de cheiro, fumo 
e perigo de incêndio, situado 
no lugar de Cabeços, fregue- 
sia de Covão do Lobo, conce- 
lho de Vagos, distrito de Avei- 
ro, confrontando a Norte com 
propriedade de Angelino Fran- 
ciseo Curto; Sul com caminho 
público; E'ste com propriedade 
de António Tavares; Oeste com 
propriedade de Manuel dos 
Santos Almeida. 

* 

* 
* * 

Manuel Gomes Eleno, reque- 
reu licença para instalar for- 
nos de alcatrão vegetal, in- 
eluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de cheiro, fu- 
mo e perigo de incêndio, si- 
tuados no lugar de Casta, fre- 
guesia de Covão do Lobo, con- 
celho de Vagos, distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com propriedade de Manuel 
Martins Sebrôxo; Sal com pro- 
priedade de Manuel de Almei- 
da; E'ste com. propriedade de 
Manuel Martins; Oeste com 
caminho público. 

“ 
* 

Antônio Matia Soares, re- 
quereu licença para instalar 
fornos de alcatrão vegetal, in- 
eluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de cheiro, fumo 
e perigo de incêndio, situados 
no lugar de Moita, freguesia 
de Covão do Lobo, concelho 
de Vagos, distrito de Aveiro, 
confrontando a Norte com pro- 
pricdade de Agostinho Mar- 
ques; Sul e Oeste com cami- 
nho público; E'ste com pro- 
priedade de António Francisco 
Curto, 

Nos termos do Regulanfento 
das Indústrias Insalubres, In- 
cômodas, Perigosas ou Tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação dêste edi- 
tal, podem tôdas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mações, por escrito, contra a 
concessão das licenças reque- 
ridas e examinar os respecti- 
vos processos n.º 7785, 7786, 
7810, 7813 e 7814, nesta Cir- 
cunscrição Industrial com sede 
em Coimbra, Avenida Sá da 

* 

Bandeira, n.º 111, 

Coimbra e Secretaria da 2.º 
Circunscrição Industrial, em 
13 de Julho de 1943. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição 

Jayme Eloy Moniz 
    Visitai o Parque da Cidade 
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